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			“Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou o que deveria ser, mas graças a Deus, não sou o que era antes”. 


			Marthin Luther King


		




		

			Prefácio:
Prazer, informação, reflexão


			Quem lê o currículo do cidadão sorocabano João Francisco Brotas – pleno de medalhas conquistadas em 37 anos a serviço do Exército Brasileiro, Presidente do Gabinete de Leitura Sorocabano, Membro Titular da Academia Votorantinense de Letras, Artes e História, Diretor de Relações Públicas do NUPEP, cronista militante em jornais e na televisão, pode supor superstar fácil de ser lido e ouvido, mas difícil de ser acessado. Suposição equivocada.  Brotas, apesar da intensa e extensa atividade, é pessoa simples que encanta os que com ele têm ensejo e convívio.


			Quando leio suas crônicas e livros lembro-me de Rubens Alves. Não me recordo ipsis litteris as palavras, mas o escritor, educador, pensador afirmou: “Na leitura  autêntica de  qualquer livro encontraremos a verdadeira  face  do  autor”.


			O conceito aplica-se perfeitamente ao Capitão Brotas.  Seus livros e crônicas revelam o militar que ama a sua Pátria, não pelo dever de amá-la, mas por entendê-la. E a compreende, não pelo dever de exaltá-la a qualquer custo, mas pela participação ativa na comunidade. Defende o que a engrandece e tenta corrigir descaminhos. Estudioso e atento analisa o seu dia a dia. Seu espaço na mídia, linguagem escorreita e estilo direto, evidencia o cidadão emérito ligado à família e às instituições afinadas aos seus princípios.


			“Escrever é fácil. Você começa com uma letra maiúscula e termina com um ponto final. No meio coloca ideias.”- pontificou Pablo Neruda.


			“ESCREVER É UM PRAZER” chancela o ditame.  Entre a inicial maiúscula e o ponto final, o leitor encontrará boas ideias e bom juízo de valores. Também muito prazer.


			Edgard Steffen
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			Apresentação
Escrever é um prazer
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			Amigos leitores, escrever e publicar os escritos, por meio de livros, jornais, revistas, ou ainda, postá-los na internet é prazeroso e nos traz muita paz. Mas, mais importante do que simplesmente escrever, é saber qual a mensagem que queremos passar àquele leitor que vai nos prestigiar.


			Nos dias de hoje, temos a facilidade do computador e da internet, ferramentas extraordinárias que transformaram e facilitaram o modo de se escrever, ler ou pesquisar. 


			Infelizmente muitas pessoas ignoram a potencialidade de aprendizagem que as tecnologias de informação nos trazem e estão usando as redes sociais, por exemplo, para escrever sobre banalidades ou mentiras. Julgam-se no direito de postar o que querem e da forma que mais lhes convêm, sem constrangimentos ou respeito às pessoas. Nem sempre estamos dispostos a ouvir piadinhas infames, colocações grotescas e sem nenhum conteúdo produtivo, ao acessarmos nossas páginas nas redes sociais.


			Sentar-se em um lugar silencioso e agradável para escrever, nos remete às memórias do passado, do presente e aos questionamentos sobre o futuro; e é tão fácil quanto ler! Muitos justificam que não têm dom ou tempo. Deus agraciou as pessoas com muitos dons; é só não ter preguiça de procurá-los e desenvolvê-los. E o tempo... Bom, esse nós sempre damos um jeitinho, não é mesmo? Temos tempo para trabalhar, cuidar dos filhos, sair com os amigos, assistir televisão, viajar, mexer no celular, para enviar ou receber mensagens ou entrar nas redes sociais, ler, escrever e tantas outras coisas...


			O que eu escrevo vai além do mero prazer: Redijo textos simples, falando do cotidiano, para que todos os leitores possam compreendê-los, analisá-los e refletir sobre eles. Por isso, o respeito mútuo é muito importante! 


			 Espero que vocês tenham prazer em ler este livro tanto quanto eu tive em escrevê-lo. 


			João Francisco R. Brotas


		




		

			Incentivo à leitura


			Precisamos nos habituar a uma boa leitura e, com isso, incentivar nossos filhos a tomar gosto por essa atividade e dedicar mais tempo a ela. Quanto mais cedo as crianças aprenderem a ter esse prazer da leitura, mais fácil será para que isso se torne uma rotina em suas vidas adultas; pois aprendizagens adquiridas na infância, raramente são esquecidas.


			Quando estamos lendo, interagimos com a situação descrita nos livros, nas revistas ou nos jornais. Nossa mente age e reage diante das letras, a ponto de discutir com o autor do texto. Isso tudo nada mais é do que o exercício dos nossos neurônios cerebrais. 


			Quando lemos para uma criança, além de nos levar a uma situação positiva e prazerosa, estamos contribuindo com a formação intelectual desse jovem ser que, com certeza, quando for adulto, se lembrará desses momentos e das pessoas com carinho. E, de maneira espontânea, será um incentivador para que outros jovens também sintam prazer na leitura. 


			Queridos amigos leitores, incentivem as crianças a ler. Leiam com elas e para elas todo tipo de texto, sem preconceito. Até chegarem à leitura das grandes obras literárias, tão esquecidas nas bibliotecas e nos sebos. Ler é muito importante.
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